MENSAGEM DE NATAL

S. Jorge, Dezembro de 2000

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Estamos a viver mais uma época da Festa da Família e da Solidariedade entre todos os Homens. Uma época em que, para além da natural alegria pela proximidade, ou da tristeza pela ausência forçada, dos que nos são queridos, deve também servir para uma reflexão individual e colectiva sobre um conjunto de valores que importa transportar para a vivência diária dos cidadãos, das famílias e das comunidades.

Ao festejar o nascimento de Jesus – e, sobretudo, a sua simbologia de amor, fraternidade e solidariedade – devemos, igualmente, reflectir sobre a forma de, cada um de nós, e todos nós, contribuirmos para alterar o rumo daquilo que, tantas vezes, nos choca no dia a dia das nossas vidas e das vidas dos outros. A nossa felicidade nunca será possível enquanto ao nosso lado houver infelicidade, e principalmente, enquanto nada fizermos para ajudar os mais desprotegidos. Este é um desafio que o Homem enfrenta todos os dias e a que os Açorianos, conhecidos pelo seu inegável espírito de solidariedade e entreajuda, estão habituados a responder. Mas é preciso fazê-lo sempre, é necessário que seja uma orientação permanente da nossa conduta.

Aos poderes públicos cabem grandes responsabilidades neste campo. Mas não só aos poderes públicos. É dos cidadãos que, em última instância, devem vir os exemplos. Os governos, por si só, não podem, nem devem fazer tudo. Seria impossível num Mundo em que a interacção de poderes é cada vez mais complexa, com manifestos ganhos para a força da opinião colectiva das sociedades. Cada um de nós tem, por isso, a obrigação de procurar contribuir de forma positiva para melhorar o quotidiano de todos, independentemente das maiores ou menores responsabilidades que nos estão cometidas.

Pela nossa parte, tudo faremos para minorar o sofrimento dos que ainda padecem por qualquer razão. Dos cidadãos esperamos, sempre, a disponibilidade sem a qual a solidariedade não pode ser praticada.

A todos os Açorianos, os que aqui estão, nas nossas ilhas, e os que tiveram de partir, desejo um Bom natal e um Feliz Ano Novo.
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